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Resumo 

A construção civil desempenha papel 

fundamental no desenvolvimento das sociedades, 

porém seu crescimento nem sempre ocorreu de 

forma alinhada aos princípios da 

sustentabilidade, resultando em edificações com 

limitações relacionadas à acessibilidade, conforto 

térmico e eficiência dos recursos naturais. Neste 

contexto, o presente estudo teve como objetivo 

analisar um edifício de Instituição de Ensino 

Superior (IES) pública, localizado em Recife 

(PE), construído por métodos tradicionais, e 

propor intervenções de retrofit sustentável 

voltadas à melhoria do desempenho energético, 

funcional e estrutural. A pesquisa adotou 

abordagem qualitativa, baseada em registros 

fotográficos da edificação e revisão de literatura 

técnica e científica. Foram identificadas 

deficiências como ausência de rampas e 

elevadores, inadequações nos sanitários quanto às 

normas de acessibilidade, inexistência de pisos e 

sinalização tátil, baixa utilização da ventilação e 

iluminação naturais e falta de espaços de 

convivência. Em resposta, foram propostas 

adaptações compatíveis com os princípios da 

construção sustentável, considerando as 

características e potencialidades do edifício. A 

análise indicou viabilidade técnica para 

implementação de melhorias, favorecida pelas 

condições ambientais do entorno, como 

disponibilidade de espaço, arborização e 

orientação solar. Além de agregar valor à 

edificação, as intervenções podem transformar o 

prédio em referência institucional de 

sustentabilidade e instrumento de educação e 

conscientização ambiental. 

 

Palavras-chave: Acessibilidade. Construção 

Civil. Consumo de Água. Edificação Pública. 

Eficiência Energética. 

 Abstract 

The construction industry plays a fundamental 

role in the development of societies; however, its 

growth has not always been aligned with the 

principles of sustainability, resulting in buildings 

with limitations related to accessibility, thermal 

comfort, and the efficient use of natural 

resources. In this context, the objective of this 

study was to analyze a public higher education 

institution (HEI) building located in Recife (PE), 

constructed using traditional methods, and to 

propose sustainable retrofit interventions aimed 

at improving its energy, functional, and 

structural performance. The study adopted a 

qualitative approach, based on photographic 

records of the building and a review of technical 

and scientific literature. Deficiencies were 

identified, such as the absence of ramps and 

elevators, restrooms that did not comply with 

accessibility standards, the lack of tactile 

flooring and signage, limited use of natural 

ventilation and lighting, and a lack of communal 

spaces. In response, adaptations were proposed 

that are consistent with the principles of 

sustainable construction, taking into account the 

building’s characteristics and potential. The 

analysis indicated that implementing these 

improvements is technically feasible, aided by 

the surrounding environmental conditions, such 

as available space, tree cover, and solar 

orientation. In addition to adding value to the 

building, these interventions can transform it 

into an institutional model of sustainability and 

a tool for environmental education and 

awareness. 

 

Keywords: Accessibility. Construction. Water 

Consumption. Public Buildings. Energy 

Efficiency. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A construção civil é um dos setores mais antigos e fundamentais para o 

desenvolvimento das sociedades humanas. Desde as primeiras habitações rudimentares 

até as edificações contemporâneas as técnicas construtivas evoluíram significativamente, 

refletindo as mudanças culturais, econômicas e tecnológicas das civilizações (Costa, 

2024). Contudo, esse avanço trouxe consigo relevantes impactos ambientais e sociais 

negativos, exigindo uma análise crítica do modelo tradicional e sua sustentabilidade. 
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Dentre outros aspectos, o setor responde por emissões globais de Gases de Efeito Estufa 

(GEE), como dióxido de carbono (CO₂) e metano (CH4), pelo consumo excessivo de 

recursos naturais e pela elevada geração de resíduos sólidos e líquidos. 

Apesar da emergência de novas práticas construtivas, como arquiteturas verdes e 

reutilização adaptativa de materiais, persistem lacunas significativas no entendimento dos 

impactos históricos do modelo construtivo tradicional e na avaliação de mudanças 

recentes. Esse estudo visa preencher esse vazio, analisando a evolução histórica das 

construções e os impactos ambientais e sociais associados, com foco acadêmico e prático 

para políticas sustentáveis. 

A construção civil, para atingir sua configuração contemporânea, passou por um 

extenso e significativo processo evolutivo, que teve início na pré-história, caracterizado 

por concepções rudimentares e instintivas, avançando até o período renascentista, no qual 

se observa a clara diferenciação entre o projeto arquitetônico e a execução da obra. No 

entanto, foi a partir da Revolução Industrial que se consolidou o aperfeiçoamento dos 

métodos construtivos, com a introdução de materiais inovadores e o desenvolvimento 

sistematizado das técnicas construtivas, marcando o surgimento da construção civil como 

disciplina técnica estruturada (Palma, 2020). 

Kibert (2016), considerando os impactos ambientais relacionados, destaca que 

este método convencional tende a causar maior degradação ao meio ambiente, devido ao 

elevado desperdício de materiais, resultando em significativa geração de resíduos, muitos 

dos quais não são passíveis de reciclagem. Em contrapartida, em um estudo comparativo 

sobre os métodos construtivos sob a ótica da relação custo-benefício, Muller (2022) 

aponta o método como o mais econômico, destacando-se pela utilização de materiais, 

equipamentos, ferramentas e mão de obra de menor custo, apesar de demandar uma maior 

quantidade de mão de obra e desperdiçar materiais consideravelmente. 

O Conselho Brasileiro de Construção Sustentável (CBCS), a Associação 

Brasileira dos Escritórios de Arquitetura (AsBEA) apresentam alguns princípios 

norteadores para a construção sustentável, ganham destaque os seguintes: 

 

a) Aproveitamento de condições naturais e locais; 

b) Utilizar mínimo do terreno e integrar-se ao ambiente natural; 

c) Implantação e análise do entorno; 

d)  Não  provocar  ou  reduzir  impactos  no  entorno – paisagem,  temperatura  

e concentração de calor, sensação de bem-estar; 

e) Qualidade ambiental interna e externa; 

f) Gestão sustentável da implantação da obra; 
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g) Adaptar-se às necessidades atuais e futuras dos usuários; 

h) Uso de matérias-primas que contribuam com a ecoeficiência do processo; 

i) Redução do consumo energético e de água; 

j) Reduzir, reutilizar, reciclar e dispor corretamente os resíduos sólidos; 

k) Introduzir inovações tecnológicas sempre que possível e viável; 

l)  Educação  ambiental:  conscientização  dos  envolvidos  no  processo 

(Câmara  da Indústria da Construção, 2008, p.16). 

 

Historicamente, muitos edifícios foram projetados sem incorporar aspectos 

fundamentais como acessibilidade universal, conforto térmico e eficiência energética, 

pois tais critérios não faziam parte das preocupações técnicas e éticas vigentes. 

Atualmente, desconsiderar esses aspectos implica não apenas no desperdício de recursos 

essenciais, como energia e água, mas também na perpetuação de barreiras à inclusão 

social, especialmente para pessoas com deficiências ou limitações físicas. Nesse contexto, 

como solução para readequar a funcionalidade e a durabilidade dos elementos que 

compõem as edificações existentes para transformação em “edificações sustentáveis” 

surgiram as estratégias de retrofit (Oliveira, 2021). 

O objetivo primordial da construção sustentável é incorporar, no planejamento e 

na execução das obras, princípios ambientais que promovam benefícios significativos 

para todos os envolvidos, direta ou indiretamente. Uma edificação sustentável considera 

todo o ciclo do empreendimento, desde a fase pré-construtiva, quando é imprescindível 

avaliar o ciclo de vida do projeto e dos materiais empregados, até a gestão eficiente dos 

resíduos gerados, a redução do consumo de matérias-primas e o reaproveitamento de 

materiais durante a execução. Além disso, contempla-se a durabilidade da edificação e a 

sustentabilidade associada à sua manutenção ao longo do tempo (MMA, 2020). 

Entender a trajetória histórica das construções permite identificar padrões que 

geraram grandes impactos ambientais e sociais, contribuindo para a formulação de 

políticas públicas e práticas construtivas sustentáveis. Assim, o objetivo deste trabalho 

foi identificar um prédio de Instituição de Ensino Superior que utilizou métodos 

construtivos tradicionais em sua edificação e propor modificações e adaptações referentes 

a um retrofit que abranja melhorias na performance energética, funcional e/ou estrutural 

compatíveis com o conceito de construção sustentável. 
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2 METODOLOGIA 

 

2.1 Caracterização do local de estudo 

 

O estudo foi idealizado para um prédio identificado como ZW, localizado em 

Recife, capital do estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil, adjacente a um 

remanescente de Mata Atlântica, mais especificamente numa planície aluvial formada por 

açudes, rios e riachos. Tal localidade insere-se numa região de clima tropical úmido ou 

clima tropical de monção (Ama), segundo a classificação climatológica de Köppen-

Geiger, com precipitação média anual de 1.500 mm, sendo os maiores índices relativos 

ao período de abril a julho, cuja média ultrapassa os 900 mm. A média de temperatura 

anual é de 25 ºC, com uma amplitude térmica relativamente baixa (cerca de 3 ºC) 

(Nascimento; Ribeiro; Moreira, 2020; APAC, 2023). 

A edificação foi instalada entre as décadas de 70 e 80, possuindo uma área 

construída distribuída em três pavimentos, com finalidade de atividades educacionais 

voltadas à formação no ensino superior. Ao longo dos anos, poucas intervenções 

estruturais relevantes foram realizadas, o que manteve o prédio praticamente inalterado 

desde sua construção original. 

 

2.2 Delineamento da pesquisa 

 

O presente estudo foi realizado por meio de uma metodologia qualitativa baseada 

em auditorias observacionais detalhadas, complementadas por registros fotográficos e 

levantamentos de dados bibliográficos, tanto de publicações científicas, como artigos 

publicados em periódicos, quanto de documentos de natureza técnica. 

A primeira etapa da pesquisa consistiu na realização de visitas técnicas ao prédio 

objeto do estudo, com o intuito de caracterizar visualmente suas principais condições 

estruturais e formas de uso. Foram realizadas três visitas técnicas, em horários distintos, 

buscando-se identificar as diferentes demandas energéticas, de acessibilidade e de uso do 

espaço durante a rotina acadêmica. 

Durante essas visitas, foi adotado um protocolo de observação simplificado, 

dividido em categorias previamente definidas: (1) acessibilidade, (2) condições 

bioclimáticas e de bem-estar (conforto térmico e convivência), (3) eficiência energética 
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(utilização de iluminação natural e artificial), (4) gestão de recursos hídricos e (5) 

condições estruturais visíveis. Em suma, para cada categoria foram realizados registros 

detalhados das deficiências encontradas, identificando aspectos específicos que 

demandam intervenções em curto, médio e longo prazo, bem como  foram apontadas as 

potenciais adequações socioambientais, que confiram ao edifício um caráter mais 

sustentável. 

Complementando as observações diretas, foram coletados registros fotográficos, 

abrangendo ambientes internos e externos do edifício, como corredores, áreas comuns e 

de circulação, banheiros e pontos específicos que revelassem problemas estruturais ou 

ambientais. As fotografias foram organizadas num relatório visual, possibilitando uma 

avaliação clara e objetiva das condições atuais, além de facilitar a identificação posterior 

das intervenções necessárias. 

Além disso, foi adotado um procedimento de diálogo informal com usuários 

permanentes do prédio (alunos, professores, técnicos-administrativos e funcionários 

terceirizados), visando compreender melhor suas percepções sobre os problemas 

enfrentados no cotidiano, especialmente em relação às dificuldades de acessibilidade e 

conforto ambiental. Esses depoimentos foram utilizados para complementar os dados 

observacionais e fornecer uma perspectiva humanizada sobre os impactos sociais das 

condições estruturais da edificação. 

Por fim, todos os dados coletados foram analisados e sintetizados num relatório 

diagnóstico qualitativo, a partir do qual foram elaboradas propostas detalhadas de 

intervenção sustentável. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O diagnóstico inicial revelou a existência de graves deficiências em 

acessibilidade, incluindo ausência de rampas e elevadores de acesso, sanitários sem 

adaptação e falta de sinalização inclusiva. Além disso, constatou-se que não existe uma 

política de aproveitamento energético. Apesar de haver janelas para iluminação e 

ventilação natural, percebe-se alta demanda por iluminação artificial, resultando em 

desconforto térmico aumentando a dependência por sistemas de refrigeração. Também 

foi possível identificar que não existem ambientes aptos para que estudantes ou servidores 
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possam usufruir nos intervalos de descanso, como alternativa para redução de cansaço 

psicológico.  

Adam et al. (2019) afirmam que edificações com tempo significativo de uso, 

sejam ou não classificadas como históricas, frequentemente apresentam deficiências em 

termos de operabilidade e habitabilidade, como inadequações relativas à qualidade do ar 

e ao conforto térmico, visual e acústico dos usuários. 

 A proposta do retrofit sustentável visa resolver esses problemas através de 

intervenções integradas, tendo por conceituação as “intervenções nas edificações que 

alteram os sistemas de iluminação, condicionamento de ar e/ou a envoltória, por meio da 

remodelação ou atualização do edifício ou dos sistemas, através da incorporação de novas 

tecnologias e conceitos” (MPOG/SLTI, 2014). 

 

3.1 Acessibilidade 

 

Em tratando-se de acessibilidade, conforme Figura 1, é notória a necessidade de 

diversas intervenções, dentre as quais pode-se citar: a instalação de elevadores acessíveis, 

construção de rampas de acesso, adequação dos sanitários e implantação de sinalização 

tátil e visual. Para permitir o acesso autônomo aos vários andares do setor investigado, é 

essencial a instalação de equipamentos modernos e de fácil operação em locais 

estratégicos que garantam uma circulação fluida e equitativa, conforme recomendado 

pela Norma Brasileira 9050/2020, estabelecida pela Associação Brasileira de Normas 

Técnicas. 
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Figura 1. Ausência de acessibilidade (escadas, sinalização e piso tátil). 

 
Fonte: Autores, 2026. 

 

A instalação de sinalização tátil e visual adequada é fundamental para orientar e 

proteger alunos, servidores e visitantes com deficiência visual. O uso de pisos táteis, tanto 

direcionais quanto de alerta, deve ser implementado ao longo de rotas principais e pontos 

de transição, como portas de entrada, elevadores e escadas. Placas em braille e sinais de 

alto contraste devem complementar a sinalização nas portas, assegurando a leitura fácil 

por todos. 

É de grande importância a modificação dos sanitários (figura 2), convertendo-os 

em banheiros acessíveis conforme as normas determinadas. Em cada bloco, deve haver 

pelo menos um banheiro acessível, com localização de fácil acesso, com barras de apoio, 

portas de acesso amplo, lavatórios suspensos e espaço suficiente para cadeiras de rodas. 

Também deve-se considerar que, como em todos os outros banheiros, espelhos, 

saboneteiras e papeleiras estejam em alturas adequadas para deficientes ou com 

mobilidade reduzida. 
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Figura 2. Diagnóstico dos banheiros da instituição. 

 
Fonte: Autores, 2026. 

 

Essas ações removem obstáculos do dia a dia e proporcionam aos usuários 

autonomia, dignidade e segurança, em conformidade com as melhores práticas 

recomendadas para ambientes públicos universitários. A adaptação de banheiros por meio 

do retrofit deve contemplar simultaneamente os princípios da acessibilidade universal e 

da sustentabilidade, priorizando o uso de dispositivos economizadores de água, ventilação 

natural e materiais de fácil manutenção, sem comprometer a autonomia de uso por 

pessoas com deficiência. 

A acessibilidade universal é também frequentemente relacionada nas construções 

sustentáveis com técnicas de automação predial, as quais são impulsionadas por avanços 

tecnológicos constantes. As tecnologias assistivas configuram-se como estratégias 

fundamentais para a ampliação das habilidades funcionais dos usuários, promovendo a 

autonomia e a inclusão social (Vieira e Silva, 2022). 

 

3.2 Eficiência energética 

 

Buda, Pracchi e Sannasard (2019) concluíram que os processos de deterioração 

dos elementos construtivos, bem como a necessidade de manutenção ou substituição de 

equipamentos podem caracterizar elevado consumo energético e/ou desempenho 

insatisfatório. No caso da área de estudo, a edificação enfrenta atualmente diversos 

desafios em relação à eficiência energética de suas instalações, isso se dá devido aos 

padrões construtivos mais antigos, possuindo um alto consumo de eletricidade em 
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decorrência de sistemas de iluminação desatualizados, equipamentos de climatização 

pouco eficientes, bem como o baixo aproveitamento da iluminação e ventilação natural.  

O clima do município do Recife contribui para o aumento do consumo, visto que 

a temperatura média varia entre 22º a 30º, com umidade e incidência solar presentes 

durante todo o ano, sendo necessário a utilização de ventilação artificial. Este cenário 

resulta em custos operacionais elevados e maior impacto ambiental, distante do perfil 

sustentável almejado pelas instituições públicas de ensino. 

Uma das estratégias de retrofit relacionadas à ventilação natural é o sistema de 

ventilação mecânica com recuperação de calor, com objetivo de redução do consumo 

energético em edificações e melhoria do conforto térmico dos usuários (Lee; Shepley; 

Choi, 2019). Outra solução relacionada é a automação predial, como o ajuste automático 

de aparelhos e dispositivos de acordo com as condições ambientais e as demandas dos 

usuários (Oliveira, 2021).  

A alternativa de instalação de um sistema solar fotovoltaico para geração de 

energia própria é tecnicamente viável, analisando o contexto climático da região. O 

município apresenta elevada taxa de insolação anual, deixando evidente o grande 

potencial de redução do consumo da rede convencional ou até mesmo sua 

autossuficiência energética. A disponibilidade de área para instalação de painéis solares 

é de grande importância (figura 3), com o aproveitamento dos longos telhados e de demais 

áreas livres que podem ser utilizadas sem comprometer a estrutura e nem o funcionamento 

dos prédios. 

 

Figura 3. Opção de local para intervenções de eficiência energética. 

  
Fonte: Autores, 2026. 
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Aplicando estas intervenções, espera-se alcançar uma redução significativa no 

consumo de energia elétrica oriundo de fontes não renováveis. Estima-se um retorno 

econômico em médio prazo, enquanto um retorno ambiental efetivo. Em comparação às 

técnicas convencionais da construção civil, a adoção de estratégias sustentáveis em 

retrofits de edificações tem demonstrado, frequentemente, maior eficiência econômica 

(Liapopoulou e Theodosiou, 2020). 

 

3.3 Condições bioclimáticas e de bem-estar 

 

No que se refere ao conforto térmico, percebe-se que esse será favorecido pela 

posição predominantemente leste-oeste da edificação, além da presença de muitas árvores 

de copa alta, o que impede a incidência solar direta na sua fachada. Contudo, ao passo em 

que diminui essa incidência, tal vegetação pode atuar como uma barreira contra os ventos, 

diminuindo a sua circulação nos corredores e interior das instalações, como salas de aula, 

salas de estudo e secretarias. Dessa forma, sugere-se a implantação de janelas de correr, 

já que esse modelo permite o amplo aproveitamento da luz e da ventilação naturais sem 

ocupar espaços internos ou interferir em eventuais elementos presentes na fachada ou, 

ainda, no crescimento da vegetação externa, por exemplo. 

Esse modelo de janelas é adequado à instalação de telas de proteção, necessários 

principalmente devido ao ambiente em que o prédio se insere - próximo a um 

remanescente de Mata Atlântica - o que favorece o aparecimento de diversos animais da 

fauna nativa ou exótica e pode ser uma ameaça à segurança dos usuários e dos próprios 

espécimes. Além disso, por estarem apoiadas em trilhos, essas janelas propiciam o 

controle da sua amplitude de abertura/fechamento, permitindo que o usuário controle a 

sua posição. 

Destaca-se que tais adequações também estão fortemente atreladas à dimensão da 

eficiência energética, e não somente às condições bioclimáticas e de bem-estar. Isso 

demonstra que os aspectos de sustentabilidade de um retrofit estão amplamente 

interligados, e que uma única adequação pode atender mais de um critério considerado 

no estudo.  

No caso das áreas de convivência em prédios públicos antigos, a sua 

implementação pode se destacar como uma ferramenta estratégica de revitalização de 

espaços urbanos e de promoção de benefícios sociais e ambientais. Por exemplo, ao passo 
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em que incentivam a interação social e a adoção de práticas saudáveis, espaços de 

convivência diminuem ilhas de calor e possibilitam a incorporação de materiais 

sustentáveis na sua construção, além da sua integração com vegetação natural, inclusive 

plantas nativas, principalmente considerando-se que o prédio em questão localiza-se em 

meio a uma área verde. 

Lima et al. (2020) falam que a criação de espaços de convivência sustentáveis 

pode transformar o ambiente acadêmico e de trabalho, promovendo bem-estar, 

colaboração e, no presente caso, levando à conscientização e sensibilização ambiental. 

Ou seja, a inclusão de áreas de convivência sustentáveis em retrofits amplia a função 

social das edificações ao criar espaços que favorecem a participação comunitária e a 

democratização do uso do patrimônio público. 

Estudos recentes indicam que a combinação de práticas e tecnologias sustentáveis 

com processos participativos, como no retrofit de edifícios históricos, promove a coesão 

social, valoriza o patrimônio cultural e estimula o protagonismo coletivo nas 

transformações urbanas. Assim, é de grande relevância que projetos desse tipo consultem 

a população de usuários do equipamento público, principal público-alvo e parte 

interessada na requalificação. Para Lyra e Holanda (2020), tais projetos se destacam 

também devido às problemáticas encontradas nos ambientes urbanos, principalmente 

dadas em função do crescimento desordenado, que restringe o acesso das pessoas a 

espaços de convívio e de contato com a natureza. 

 

3.4 Gestão de recursos hídricos 

 

O objeto de análise deste estudo encontra-se às margens de um curso hídrico, o 

qual representa um importante ativo ambiental para a instituição, além de contribuir para 

a manutenção da biodiversidade local, que é utilizado como habitat por diversas espécies, 

exerce um papel fundamental na regulação do microclima e equilíbrio hídrico da área. A 

integração de soluções de sustentabilidade hídrica ligada à rotina do departamento 

potencializa o valor ecológico do riacho. 
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Figura 4. Local estratégico para reaproveitamento de águas. 

  
Fonte: Autores, 2026. 

 

A implementação de sistemas de captação e reaproveitamento de água pluvial, 

além de estruturas para tratamento e reutilização de águas cinzas. Com essas medidas, 

busca-se tornar o prédio uma referência em sustentabilidade no contexto educacional, 

trazendo impactos positivos mensuráveis e claros à instituição. Auxiliando não apenas a 

conservação do riacho, mas também fortalecendo o compromisso institucional com a 

sustentabilidade, alinhando práticas pedagógicas e administrativas a uma perspectiva de 

respeito e cuidado com o patrimônio ambiental da universidade. 

 

3.5 Condições estruturais visíveis 

 

Ao contrário de uma reforma convencional, o retrofit vai além da simples 

reconstrução ou restauração, caracterizando-se como um processo de requalificação do 

ambiente edificado. Essa intervenção busca preservar e reaproveitar os elementos em bom 

estado, estendendo a vida útil da estrutura, ao mesmo tempo em que incorpora tecnologias 

construtivas atuais. Em muitos casos, o retrofit também implica a redefinição da função 

original do espaço, adaptando-o a novas demandas de uso (Vares, 2023). 

Apesar disso, é fundamental verificar as condições estruturais básicas da 

edificação. No presente caso (figura 5), observam-se patologias com exposição da 

estrutura metálica, que podem comprometer, com o passar dos anos, a distribuição de 

cargas do prédio. 
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Figura 5. Patologias estruturais aparentes. 

  
Fonte: Autores, 2026. 

 

A correção dessas patologias é fundamental para restabelecer a proteção da 

armadura, garantir a estabilidade estrutural e prolongar a vida útil do edifício, 

assegurando que todas as intervenções mencionadas anteriormente sejam garantidas. 

Considera-se importante uma análise detalhada por profissionais capacitados para 

definição de técnicas adequadas de recuperação, como limpeza da armadura, aplicação 

de tratamentos anticorrosivos e recomposição do cobrimento de concreto. 

Assim, o planejamento e a instalação de um retrofit sustentável exige 

determinados investimentos, muitas vezes compensados apenas em médio/longo prazo, 

destaca-se que os benefícios socioambientais dessa implementação superam esses custos, 

como falam Dorigo e Cari (2014). Tal fato ganha ainda mais relevância quando se 

considera a natureza da edificação investigada neste estudo de caso, isto é, um prédio 

voltado às atividades de ensino e pesquisa de uma IES pública. Ou seja, além de servir 

como modelo e disseminador de boas práticas de sustentabilidade socioambiental perante 

os demais prédios da instituição e outras IES, o imediatismo do retorno financeiro é bem 

menor do que quando comparado ao de estabelecimentos comerciais privados, por 

exemplo, já que estes devem ser geradores de lucro em curto prazo.    

 

4 CONCLUSÃO 

 

Este estudo confirma que as ações de retrofit contribuem para a valorização do 

patrimônio histórico das edificações, estendem sua durabilidade e satisfazem os requisitos 
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atuais relacionados à qualidade ambiental, desta forma, não se limita apenas a viabilidade 

técnica, como também economicamente atrativo.  

No entanto, é essencial identificar e selecionar as estratégias mais adequadas a 

cada situação, considerando as condições locais, o clima e as características específicas 

da edificação. O domínio das principais estratégias aplicadas em retrofits, aliado à 

utilização de métodos e critérios técnicos, contribui significativamente para a tomada de 

decisão quanto à escolha do conjunto de soluções mais eficazes para a melhoria da 

eficiência energética e da sustentabilidade no contexto analisado.  

Apesar dos investimentos iniciais elevados, os benefícios de longo prazo, 

incluindo redução nos custos operacionais e valorização patrimonial do edifício, 

justificam plenamente os recursos aplicados. 

Por fim, conclui-se que a intervenção proposta tem potencial para transformar 

positivamente a realidade acadêmica e social da IES estudada, servindo de inspiração para 

que outras instituições adotem iniciativas semelhantes, promovendo uma cultura mais 

consciente e responsável em relação ao meio ambiente e à sociedade. 
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